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AINDA NAO 
ESTAMOS 
OFERECENDO 
VIAGENS À LUA 
MAS, EM CABO 
KENNEQY, V. 
PODERA VER 
AS CÁPSULAS 
Q~E ESTIVERAM 
LA. VENHA AOS 

Vale a pena conhecer o· país 
que conquistou a Lua, em nome 
de tôda a Humanidade. Os Es
tados Un idos são um país-mun
do. Enquanto V . não pode ir à 
Lua, venha aos States . É quase 
a mesma coisa . E é tudo mais 
fácil, prático e econômico do 
que V . possa estar imaginando. 
Boa viagem! 

UNITED STATES TRAVEL SERVICE 
Caixa Postal 9981 - São Paulo. 

Quero receber - de graça e .sem com
promisso - um jõgo de folhetos sõbre 
Planos de Viagem aos Estados Unidos. 

Nome .................................................................. .. 

En d . .. .................... ... ......................................... .. 

ESTADOS UNIDO S. L.....--Cid-ade .. _ ........ .... _ ............ _ .. Est._ ........... _············___,··· ·· 



... 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 
I 

5B.a Temporada - 1970 

Apresentação n. 9 929 

QUARTE,TO DE CORDAS AMADEUS 

sob os auspícios 

do 

CONSElLHO BRITÂNICO 

... roupas de cama, mesa e banho, 
lingerie, enxovais p/ noivas e bebês, 

EM SÃO PAULO: RUA 24 DE MAIO, 224 



TODA UMA ORQUESTRA 
A 

NO CONFORTO 

DO LAR 

Com a mesma fidelidade ele som 
deste teatro e no confôrto repousante 
de seu lar, V. poderá ouvir suas músicas 
prediletas, com os rnodernos equipamentos 
de som de Brenno Rossi S/ A. 
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COMPLETA SECÇÃO CINE-FOTO 

Brenno Rossi S/ A tem ainda o 
maior estoque do Brasil em discos 
nacionais e importado&, onde 
V. encontra o que procura. 

DI COS LIRICOS - J AZZ 
CLAS ICOS - l\IU ICAS 
SINFONICAS E DE 
CAi\IARA. FOLK-LOREETC. 

GRANDES FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

ABERTA ATÉ AS 22 HORAS DE 2.a A 6.a FEIRA. 

RUA 24 DE MAIO, 253 



O QUARTETO AMADEUS 

Norbert Brainin 
Sigmund Nissel 
Peter Schidlof 
Martin lovett 

l.o violino 
2.o violino 
viola 
violoncelo 





São Paulo, 23 de Julho de 1970- às 21 horas 

SOCIEDADE D'E CULTURA ARTJSTICA 

58.a Temporada - 1970 

Apresentação n. 0 929 

Q IJ A R T E T o DE C' 0 1 R D 1 As A M A D E U) s 

MOZART 

PROGRAMA 

Quarteto em Ré Maior, K. 575 

Allegro 

Andante 

Minueto e Tr io 

Alleg retto ma non troppo - piu allegro 

TIPPETI ................ . ..... . ..... . ...... . ........... Quarteto n. c~ 2 

BEETHOVEN ................. . .... . .. Quarteto em Dó Maiór, op. 59 n.0 3 

Andante con moto - allegro vivace 

Andante con moto e quasi allegretto 

Minueto e Trio 

Allegro molto 

Próximas Apresentações - dia 4 de agôsto - pianista CLAUDIO ARRAU 

dia 5 de agôsto - Berliner Konzert Chor ( «Requiem A!Jamão», de Brahms) 

PRATA 100 É IMA!S PRATA 
NAS BOAS CASAS DO RAMO 



O QUARTETO AMADEUS 

O Ouorteto Amadeus existe há vinte e 
três anos. Isso não constitui ,um recorde, mas 
indica uma amizade duradoura e um alto 
objetivo artístico por parte de seus compo
nen tes. No decorrer dos an•os êles estabele

ceram uma reputação invejável pela consis
tência e penetração de sua arte, na verdade 
pela grande execução do gênero do quarteto. 
Suas interpretações certamente mudamm e 
amadureceram mas não se estagnaram, sim

plesmente por que variam constantemente 
seu vasto repertório e procumm sempre apro

fundar suas execuções. 
Três dos executa ntes nasceram em Viena. 

Norbert Brai nin, o primeiro v iolino recebeu as 
primeiras lições de um primo. Mais tarde 

foi aluno primeiramente de Corl Flesch , depois 
de Max Rosto!, que exerceu uma influência 
seminal sôbre o estilo do grup•o. Siegmund 

Nisse l, o segundo viol ino, começou a toca r 
com a idade de sete anos e estudou em 
Viena e Munich antes de se operfeiçoar com 
Rostal em Londres, Peter Sch idl of, viola, 
lembra -se de ouvir o filho do ferreiro to
cando v iolino na aldeia onde morava perto 
de Viena o que despertou seu interêsse pe
lo instrument·o. Estudou também com Rosto! 

em Londres e trocou o vi olino pelo viola 
pouco antes da formação do quarteto. Os 
três dei xa ram V iena pela Inglaterra quando 

os nazistas ocupamm a Áustria e se encon
traram pela primeira vez durante o interna
mento a que foram sujeitos no início da 

guerra. 

Martin Lovett, violoncelo, nasceu na In

glaterra . Seu pai era violoncelista e Martin 
começou a estudar o instrumento com a 
idade de onze anos antes de entrar no Royal 
College of Music onde seu professor foi lvor 

L I E A R 

James. Antes de se junror aos outros para 
f·ormar o Quarteto em 1947 trabalhou indi

vidualmente como solista. 
O primeiro concêrto público do Amadeus 

no Wigmore Hall em Londres causou tal 

impacto que quase imediatamente foram le
vados a dar outro n•o mesmo local, receben
do então convites para realizar concêrtos por 
tôda a lnglaterro e em estações de rádio. 
Seguiram-se tournées pela Europa e América 

do Norte; apresentações em festivais e gra
vações. Atualmente o Quarteto não g·osta de 
se apresentar em mais do que cem concêr

tos por ano. Contudo, como dizem êles, há 
ocasiões - depois de já terem programado 
as apresentações do an•o - em que rece
bem solicitações para realizar concêrtos como 
favor especial e encontra m dificuldades em 
recusá-las. 

O repertório do Amadeus em qualquer 

tempo consite em geral de cêrca de cincoen
ta obras e, segundo êles, uma quase infi

nita var ia ção dessa lisro impede que a roti
na tenha qua lquer inf luência sôbre suas 
execuções. Êles ensaiam em qualquer mo
mento disponível, usualmente tocando ·um 
movimento ou uma obm completa antes de 

discutir a interpretação. Freqüentemente dis

cutem um ou outro ponto, porém uma vez 
aplainadas as dificuldades, sua interpretação 
permanece surpreendentemente constante, 
apenos se a lterando sob a inspiração do 

momento na ob ra da execução. 
Naturalmente desde os primeiros tempos 

suas interpretações têm passado por IUm 
<.Jmadurecimento gradual. Um dêles diz que 

naquela época êles apenas se preocupavam 
em tocar juntos. Agora acham que indivi

dualmente cada um toca melhor e com mais 

O RGANON 
Stereofonia cj Persona lidade Sonora 

Harmonio-sas Li nh as Estéticas 

À venda nas boas casas do ramo 
Importante: Assist.técnica exclusiva do fabr icanl~ 

TAT E RKA 5/A 
IND. ELETRÓNICA 

R. Fabia, 8 36 (Lapa) - Tel. 65·2872 



perspectiva. A raiz fundamental de seu estilo 
é a utenção à articulação, algo transmitido 
por Rosto!. Essa é a base técnica de seu 
sucesso. No que diz respeito à interpretação, 
Brainin caracterizou-a deste modo: <<Procura
mos ser diretos e verdadeiros, a fim de evi
tar liugures comuns sempre que possível -
aqueles lugares comuns usados por pessoas 
cujo conhecimento é limitado. Finalmente 
aprendemos o nunca nos dar p•or satisfeitos 
e sempre nos esforçar para utingir o me
lhor». 

Beethoven, para êles, é ainda o compo
sitor que satisfaz mais profundamente e, em 
geral, êles são mais conhecidos pelas suas 
execuções dos clássicos vienenses. Entretant•o, 
também tocam Bartók atualmente os 
últimos três quartetos - e obras de Britten, 
Tippett, Matyas Seiber e Schoenberg figu
ram em geral em seu repertório. Se não 
sentem grande entusiasmo por mais quartetos 
do repertório modemo é principlumente por-

de peso? Excesso 
Diabete? Moléstias 

que não encontram grande procura por êles, 
de modo que o tempo gasto em estudar 
uma obra contemporânea difícil não é sem
pre bem recompensado. 

Norbert Brainin toca num Guarnieri dei 
Gesu, os outros em instrumentos feitos por 
Stradivarius. Como já trocarum de instrumen
tos várias vêzes dos anos, o som do quarteto 
pode ter se alterado; contudo, não modificou 
seu timbre básico, o qual é imediatamente 
reconhecido como o de uma voz individual. 

Quando a gente os encontro tem a im
pressão de quatro bons amigos que se reú
nem para dar uma b'oa prosa, tomar uma 
chícara de café e fazer um pouco de mú
sica. Contudo, atrás dessa alegre bonomia 
se esconde ·o trabalho árduo de muitos anos, 
que levou êsses quatros músicos ao ponl'o 
mais alto de sua carreira. tles estão ansio
sos para chegarem à América do Sul e leva
rem sua arte até um nôvo público. 

ipertensão? 

Cardíacas? 

Alan Blyth 

O «SANITAS>> 
INSTITUTO DE TERAPIA CONSTITUCIO·NAL 

Resolve o seu caso, com o plano de «Cozinha para os 

nossos dias>>. - Refeições completas a domicílio, com 

esmerado preparo, dietética perfeita, servidas tambén1 

no seu Restaurante à 

Avenida. Paulista, 2.073 - Conjunto Nacional 

2.? n.ndar - Fone: 287-3006 



SO·CIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 

Diretoria 
Presidente - Luiz Vieira de Carvalho Mesquita 

Vice Presidente - José Martins Pinheiro Netto 

1.o Secretário - Acácio Arruda 

2.o Secretário - Carlos Pereira de Campos Vergueiro 

Tesourei•ro - J. J. Juvenal Ricci Ayres 

Secretário Executivo - Alberto Soares de Almeida 

TEMPOR.A.DA DE 1970 
1 .o de abril - Friedrich Gulda piano (Áustria) 

28 de maio - Solistas de Zagreb (Iugoslávia) 

22 de junho - Trio Eugen lstomin, lsaac Stern, Leonard Rose, piano, violino, 
violoncelo (USA) 

23 de julho - Quarteto Amadeus, cordas (Inglaterra) 

4 de agôsto - Cláudio Arrau, piano (Chile) 

5 de agôsto- «Berliner Konzert Chor» 

13 de agôsto - Karl Richter, organista (Alemanha) 

12 de outubro - Alfred Deller e Mark Deller contratenores com Desmond Dupré 
ao alaúde (Inglaterra) 
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AGÊNCIA FRANCESA E BRASIL,EIRA 

DIE TURISMIO LTDA. 

Ma triz: Rua Marconi, 71' - 29 e 89 andares 

Fone: 36-7111 - PBX com 10 linhas consecutivas, 

Filial: Santo Amaro- Av. Adolfo Pinheiro, 384- Lj. 4 e 6 

Fones: 269-0628 e 269-2232 

Filial: Lapa- Rua Clelia, 512-A 

Fones: 65-27 4 7 e 65-1537 

«12 ANOS DE SERVIÇOS TURIS'TIOOS» 


